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manifestada nos actos do homem e do corpoAVISO

VILLA VERDE 4 DE JULHO

III

PÉROLAS E DIAMANTES
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FOLHETIM Por tu-

VILLA VERDE
(Conclusão do numero antecedente)

Uma religião especulativa, uma religião 
sómente intellectual e sentimental é uma chi-

ra si alguns biographislas.
XXIV.—Por parte do pae, tem o Ber

NECESSIDADE DA RELIGIÃO 
PARA A PROSPERIDADE DO 

ESTADO

Braga, 188Õ-

O Professor do Lyceu, Ptreira-Caldas.

Eu, so podesse, fizera 
Um abc aos meus filhos. 
De folhas de primavera. 
Com bfrochura do junquilhos.

As sois vogaes, d’assucena. 
As consoantes, d’amores, 
Algarismos, de verbena, 
E pontuação d’outras flores.

escriptorio na Rua da Joanna de Valladares, que por morto do bem 
«irmão herdeiro» suecedêra na Gasade Vai- 

D. Car- ladares, assim como na Casa da Veiga de 
' Penso, aqui nas «proximidades ruraes» de

tavel e funesta.
O homem é essencialmente um ser activo 

o homem é 
também essencialmente pratica: não póde 

rec-consistir na theoria pura, n’uma nensibilida

tre n e t o m
d’Almeida, senhor do Morgado de Moreira

famoso Li vi o Portuguez—o «eximio Bastar do. 
historiador» João de B arr o s , oriun-

com o augmento dos impostos?
Que dôr lhos causa que um concelho im­

portante e essencialmente agrícola como es- mera, è um sonho, é uma decepção lamen­
te é, esteja paralisado no caminho do pro- 

facto gresso, sem avançar um passo, á mingua de
protecção e animo? Que? so apesar de tudo, e pratico; a religião feita para 
ello elege silencioso e humildemento o pri-

A religião, para produzir os seus benéfi­
cos resultados, ha do ser i
pratica, isto é, ha do ser traduzida em actos, 

povos no culto, e na fidelidade tanto exterior, co­

das rainhas D. Leonor e D. Beatriz, arros- 
o alevantamento patriótico

E ainda depois do «assassinato» do Con-

A sociedade humana vive d*uma vida to­
da pratica, traduzida por instituições e actos; 

e saneção verdadeira 
da vida social e da civilisação, tom necessi­
dade de ser também pratica, isto é, de ser

D, Leonor—(o para aqui o dizermos cora 
~ tdrigues Lobo no Condes­

tabre, Cant. VIL Pag. 161):

XXVI.—Passou-se de Castella a

Villa Verde teria então quem a dofendes- 
0 povo se e advogasse seus interesses.

nos como Roma governava as províncias— 
là de longe. Que lhes importa que os

ou gemam mo interior, de toda a vida.

se uma feição política accentuada e um ideal S0Cial. 
definido; que por esse ideal luctasse creando 

ao dificuldades àquelles que se lhe opposessem 
dando emfim signaes de vida e do vigor.

D’est’arte volveria a ser respeitada e at- 
tendida como outr’ora o foi, e os que tives­
sem a fortuna de lhe merecer as sympathias 
e de lhe grangear os affectos saberiam pa

E foi este Lopo de Barros—casado com
uma filha de Antonio de Moura, governador gal esto Vasco Pire s—«fidalgo illustre 
da Torre do Outão em Setúbal, e almirante da Gallisa»—com intenção de vingar a mor­
do mar da índia onde finàra—illustro n e t o te do D. Pedro Cruel de Castella,

qual fôr—regeneradora, progressista ou mi- 
guelista ?

Não estamos ovangolisando por nenhuma a religião, fundamento 
doutrina, nem desfraldando qualquer bandei- 

lucta ra. Regeneradora, progressista, miguelista ou

XXIII-—Foi ainda o Bernardo d'Alpuim 
D. Josefa Gallegos do —«donatarij» do beneficio de Cainbezes em 

, Monção, e por seu casamento «senhor» da

é a vida, é o sangue de um povo, e a paz republicana, quizeramos que esta terra tives 
ó a corrupção, a gangrena e a morte.

Doença terrível e mal funestissimo, a in- 
differença quasi conduz à escravidão e 
aniquilamento.

E’ o que está succedendo aqui infalizmen- 

o nosso %Vae em dez ânuos que, aparte pequenas 
escaramuças, que quasi não vale citar, este 
concelho elege os seus representantes assim gar com desvellos, os favores recebidos e as c]arou n£0 oxiatir senão 
em côrtes como na administração municipal, finezas prodigalisadas.
sem o mais pequeno vislumbre de lucta, sem 
o mais ligeiro rumor de batalha.
cruza os braços e assiste como estranho a es­
te jogo dos seus mais caros interesses e das 
suas mais vitaes conveniências.

D’aqui o desprezo a que tem sido votado 
este concelho. Sem força para impor, sem 
prestigio para subjugar, e considerado já 
hoje como feudo de todos os governos, ó co­
mo tal lançado á margem quando se trata 

ou de lhe
olhar para aquillo de que mais carece. E,

A sociedade é pratica, a religião è prati­
ca: são duas verdades inseparáveis, dous 
princípios de vida distinctos e unidos, cuja 
realisação é o mais nobre cumprimento dos 
destinos humanos n'este mundo.

Tal foi desde a origem, e tal é constan­
temente o caracter do christianismo, que de- 
------------ ------- -------- > com esta condição 
de vida e de realidade pratica para o ho­
mem e para a sociedade; declarou não mo- 
ralisar, não civilisar, e não regenerar o mun­
do senão com esta condição primeira e ab­
soluta.

A religião sem acção e sem vida prati­
ca ó seiva que foi detida, germen, que foi 
afogado, messe, que não vingou.

Sem a religião activa e pratica, ninguém 
poderá merecer e usar dignamente o nome 
de christão; o chriatão especulativo e plató­
nico é o soldado sem armas, a quem o ocio 
enerva, a quem a esterilidade de sua vida 

necessariamente fatiga, e que no dia do perigo jà não tem 
i a coragem e a energia do combate.

Ha uns poucos d’annos que este concelho do lhe attender ás reclamações 
goza, politicamente, a mais deliciosa paz e 
o mais risonho socogo. A’ tempestade é de capacitados d’isto, os magnates governam- 
uso seguir-se a bonança, e n’estas terras on­
de tão tempestuosas luctas houve, parece 
que o vento funesto da indifferença varreu chorem com o peso dos tributos 
emfim completamente as nuvens que povoa­
vam a atmosphora política, levando para lon­
ge dissensões e agravos.

Com isto se congratulam muitos e se ale­
gram todos os que olhando apenas o 
pelo que elle tem de commodo e propicio aos 
interesses particulares e a conveniências me­
ramente pessoaes, não veem ou não querem meiro que chega, o primeiro que vem 
vêr o que elle tem de prejudicial e de noci-commendado pela auctoridade, —seja ella de vaga e esteril. 
vo à vida e á prosperidade do concelho.

Um povo indifferente é um povo morto, e 
as luctas políticas são tão necessárias á pros­
peridade d’uma terra, como a circulação do 
sangue o ó á vida animal, porque a

XXVII.—Obrigado d’estas dadivas reaes 
— «successivas umas a outras»—seguiu de-

XIX. —A ex.“a D. Carmo Dores do Soc 
corro—anteriormente alludida de nós, como 
a «mais nova» das duas senhoras, qut 
na actualidade representam em Braga o 
zangue camoniano—é filhado falle- 
eido chefe do «partido miguelista» n’esta ci­
dade, o nosso amigo pessoal Miguel d'Al­
puim da Silva e Sousa Menezes—sobrinho alfudido Recolhimento da Caridade, 
da D. Isabel Emilia d'Alpuim, casada com 
o Manuel Falcão de nós alludido já, como 
nenhor da Casa da Torre de Real em Vil­
la Ve r d o.

E ó sobrinha por isso da ox.m* D. Maria ral do «cemiterio bracarense», na campa n.» V az 
Joanna do Recolhimento da Caridade—al- 1213, e em caixão de chumbo para trasla- 
ludida anteriormente de nós também, como 
a «mais ancian» das duas senhoras 
em referencia nossa—e 3 annos mais odosa 
que o irmão Miguel d’Alpuim, em 1817 
nascido.

XX. —Nasceu em Tuy na Gallisa a ex.m
D. Carmo Dores, aos 10 de Saptembro de rã os—n'estas linhas já com allusão ante- 
1841, sendo ainda solteiro o pae Miguel rior. 
d’Alpuím; e teve por mãe—solteira ainda 
egualmente—a ex.ma .
Prado, natural do Vigo na Gallisa também, 
onde na actualidade reside, e onde educada já dieta Casa de Meresseom Calvêllo—illus- 
fôra a ex.ma D. Carmo Dores.

Vivia por esses tempos aqui em Braga a 
cx.",a D. Josefa Gallegos, em companhia da 
irman a ox.ma i). Hermogenes Gallegos do de Letim juncto da villa do Pombal.

Deu ainda D. Fernando a Vasco Pires 
—acoeito aliás a D. Leonor Telles de Me­
nezes, que o fizera aio do «conde de Bar- 
cellos» D. Affonso, sobrinho seu—não sò o

as villas do Sardoal, Punhêle, Amên­
doa, e Marão—alem d'outras não poucas 
mercês ainda, no meio das quaes o indefes- 
so Visconde de Juromenha, nas Obras de 
C a m õ o s, confundo com a villa de Mar»

O Casttllo com gente e munições 
Sustenta Vasco Pires de Camões,

a quem
i o

Prado, casada com o medico oculista D. 
Baphael Sanches, oriundo da Andaluzia, e 
emigrado carlista n’esta cidade:—amigo 
pessoal nosso desde as nossas Caídas de Vi- 
sella, onde pela primeira vez o conhecêramos p a t e r no de D.Isabel d’Almeida, filha doalli seguira dedicado contra D. Henrique 
oom a ex.ma viuva sua.

XXL—Em 30 d’Abril de 1862, perfilha­
ram e legitimaram os paes a ex.raa D. Car- do talvez aqui de Braga, como têem pa 
mo Dores aqui em Braga—em «Escriptu- ra si alguns biographislas.
ra do Perfilhação e Legitimação», exarada . ~ “
em Nota do Tabellião Bento da Luz nardo d'Alpuim—-por avó—a D. Marga ri- senhorio do castello de Alcanede, senão tara- 
Pereira da Silva, com <•—-»•-*■--' ~ .
de Sancto Audró.

E desde então, assumiu a ex.raa ~ 
mo Dores—«como perfilhada e legitimada» 
—o nome de D. Carmo Dores do Soccorro Braga. 
Alpuim:—e vivendo aqui alguns annos no “ 

, com o a 
pae vivia ultimamente na rua das Palhotas, 
onde elle exalàra os últimos alentos da vida.

XXII—Por parta do «finado pae»—em 
18 de Junho de 1884 sepultado na valia ge-

dação opportuna da ossada—tem a ex.™» D.
Carmo Dores, por avoengo illustre, 
a Bernardo d’Alpuim da Silva e Abreu.

E era elle o pae do Francisco Xavier d’Al- dos differentes—como nas veas das 
puim, casado com a D. Jeronyma Thereza, 
illustre neta do Thaddeu Luiz de G u i m a-

E teve D. Margarida Joanna por m ã e vão a villa de Marão.
D. Constança de Castro, que fôra fi 1 h a 7 

do Diogo Lopes de Carvalho—senhor dos 
Coutos de Abbadim e Negrellos, de que já pois Vasco Pires de Camões as parcialidades 
n’estas linhas está a menção—e de sua mu-ú— — T. 
lher D. Anna de Castro, filha de Lopo tando-se contra

s de Camões, senhor do 1.® mor- do Mestre d'Aviz—o rei depois D. João I. 
gado camoniano por seus avós insti- E ainda depois do «assassinato» do Con- 
tuido, e já de nós aqui n’estas linhas om<fe Andeiro—recolhida a Alemquer a rainha 
menção também. ,

XXV.—Eis-aqui pois—e por dois costa phrases de Rodrigues Lobo no Condas- 
i ex.““

D. Maria Joanna e D. Carmo Dores, am­
bas em Braga ao presente vivas, gira o 
sangue i llu s tr is si m o dos ascen­
dentes do Camões, de que fôra o 
«primeiro» entre nós Vasco Pires de 
Camões.

E em 7 de Junho da e r a de 1418—cor­
respondente ao anno vulgar de 1380 

a t c rn o - de Lopo de Burros—lhe concedera o rei D. Fernando 1 
a alcaidaria-mór de Portalegre no 

e da Casa de Real, assim como da Quinta Alemtejo, em prémio honorário de serviços 
ao mesmo rei.

Aos nossos collegas, 
que nos tem honrado 
trocando com 
jornal, rogamos a fine­
za de enviarem toda a 
correspondência para a 
sede da redacção em Bra­
ga, Campo de SanfAnna.

NU MEDO 5|
Assignaturas pagas adiantadas—Anno IfJõOO reis.—Semestre 800 reis.—Annuncios e communicados 40 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao 

redactor principal, na sede da redacção em BRAGA, Campo de SanfAnna. Em VILLA VERDE é representante da em preza e responsável—o sr. Antonio José da Costa.
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Meilhlag Hnnitnrias

ie d*esla casa.

liaram mutuamente. Os admiradores de Ne-

NOTICIAS LOCAES

Melindres

Pagamento

as ver-

Offerta

Alfredo Campos.

NOTICIAS DE BRAGA

Telrgramma

Lisboa 3 ás 3 h. da t.

Theatro de S. Geraldo

Exames para ordenação

Telephone

Vae finalmenle Villa Verde possuir um

próximas semanas os respeclivos estudos a

Branco, digno director das obras publicas 

Os nossos parabéns ao estudioso moço e

BENEFICIO DAS SENORITAS NEGRI 
E APONTE

Pois letras feitas de flores 
Na grande escola do affecto— 
Que luz de mais esplendores? 
Que mais brilhante alfabeto ?

Nem o sistema laureado 
Do poeta João de Deus, 
Seria mais adoptado 
Do que este, dos filhos meus.

E para as frases completas 
De leitura mais corrente. 
Trechos feitos de violetas. 
Ou de trovo rescendente.

Para leitura primeira, 
De palavras divididas, 
As flores de larangeira, 
Sillabas de margaridas.

E os HitSes dos nomes, esses, 
Em fileiras parallelas, 
De papoilas d’ontro as messes, 
Ou de cravinas singollas.

o^especlaculo um trem tirado a duas pare­
lhas conduziu a festejada artista ao Hotel,

nossa casa d‘espectaculos uma festa como a I
em verda d*esle districto.

de que sentimos saudades era realmenle uma 
a melhoi 

Tesie genero que aqui lemosgosado. Tam­
bém depois de D. Maria só esta,

Tem estado em exposição na sua capelli- 
nha da rua da Boa-Vista, a imagem de Nos­
sa Senhora das Dores, a que ha dias foram 
efferecidos um manto e vestido bordados a 
ouro.

Esta offerta foi feita por uma commissão 
de senhoras d;aquella rua, devotas fervoro­
sas da veneranda imagem.

unica e exclusivamenie por sympalhia, dan
<’

profundas festas artísticas.
f ............................

beneficio da dislincta tiple Negri verificou-se 0 illuminado lambem, á veneziana. O pros- 
na sexta feira com a zarzuella Marina. 3.- ceaio ornamentado a velludo escarlate e o 
aclo do Campanone e uma aria do Barbeiro camarim da graciosa seãorila rica e delicio- 
de Sevilha. Uma noite esplendida, variada samenle adornado. O tneatro eslava lodo em- 
nos generos de musica, a contentar lodos bandeirado.
os paladares, com uma execução correcia e

Pois as mães para o ensino 
Teem o methodo melhor, 
E um sistema, que ó divino, 
—O das prelecçõea do amor.

E o meu alfabeto fôra. 
Tão facil para creanças, 
Como a selocta d'aurora 
Na leitura das esperanças.

E com que gloria veria
O caminhar, os progressos, 
Nas lições de cada dia, 
Entre as idas o os regressos I

Ah I se podesso fizor^ 
Um abc aos meus filhos, 
De folhas de primavera 
Gom brochura de junquilhos.

eidos pelo nosso vpreciavel collega portuen­
se, snr. Firtuinu Pereira.

Estas duas festas animaram um pouco a 
nossa monotonia, mas sobretudo no domin­
go a animação em frente do theatro, sentiu- 
se logo d‘tísde manhã .A casa eslava a tra»-

0 distincto violonista bespanbol, o snr. 
dias se acha 

________ ______ quarta-feira á noite 
os mimossos o ricos bouquets offerecidos à no salão do Café Vianna um concerto de vio- ... _ a <• -- - ------

pelo grande numero de pessoas, que ali fo 
ram ouvir o distincto artista.

E no fim, como remate. 
Cinco santenças moraea, 
De rosas d’um branco mato 
Dos mais distinctos rosaes...

O Ex.™- e Revd.“® Snr. Arcebispo Primaz 
i de 

em campo, sem” rivalidades sem azedumes, ibealro, locou durante a tarde a Philarmo- admissão dos requerimentos para a proxi

ordenação lerão lugai dos grandes melhoramentos, esse espantoso

Julho, 
de S.
Santo

por vezes dislincta, irreprehensivel. A bene­
ficiada ao entrar em scena foi saudada por da cantora Aponte, para a qual, 
uma prolongada salva de palmas, e no de- de concorreu generosamenle o distincto e < 
curso do especlaculo, nos trechos mais de-honrado snr. Manoel Guimarães. Terminado a sua exm.* família, 
liciosos, mais suaves e mimosos, como nos 
finaes dos aclos foi alvo de enthusiaslico* 
applausos e succsesivas chamadas. A sua aonde foi muito felicitada, havendo ainda 
voz bastante ma leavel, doce e extensa, o is 3 horas da manhã muita gente [em fren- 
mimo com que cantou, sobretudo, o deli­
cioso trecho do Barbeiro confirmaram os 
créditos que já tinha alcançado. As mani­
festações de sympalhia succediam-se en- 
ihusiaslicamente:—uma chuva de ciro no 
palco durante o especlaculo, riquíssimos e 
distinctos bouquets com amplas e largas fi­
tas, graciosas corbeilles de flores, pombas, le, porque longe de se molestarem se auxi- 
canarios, versos, bravos, palmas, tudo em 
fim, quanto conslilue as manifestações d’es- gri e Aponte devem eslar salisfeilissimos e 
le genero se usou alli larga e profusamenle, e coração das duas arlislas muito cheio de 
e coib desusado enihusiasmo, a queella cor­
respondia, dando a sua voz lodo o encanto 
Ioda a doçura, toda a extensão, lodo o sen 
limenlo. O exterior do edificio eslava illu­
minado a gaz, e no átrio do theatro locava 
nos inlrevallos a banda dos Bombeiros Vo 
luntarios. No fim do especlaculo foi a gra nossa epocfia lhealral porque a companhia 
ciosa arlisla acompanhada ao Hotel por al­
guns cavalheiros e pela referida banda, companhia magnifica e de certo 
terminando d‘esle modo a sympalhica ma-'" 
oifeslação, promovida, tão brilhanlemente, 
por um grupo de distinctos cavalheiros da 
nossa sociedade elegante. No ites d‘e«las dei 
xam sempre lembrança, no artista obsequia­
do pela distineção que lhe é feita, e no pu 
blico pelo enihusiasmo que se lhe commu- 
nica. Ea noite da festa da seuorita Negri 
foi d*eslas inquestionavelmente—revelando 
os brios e generosidade cavalbeirosa dos que 
tomaram o prazer de a proporcionar ao pu­
blico e ã gentil artista-

Os exames para a

E que rico sillabario 
Do principio até ao fim. 
Como um comprido rosário 
Do corollas de jasmim!...

Na repartição da Junta geral acha-se em 
pagamento o l.° semestre do corrente anno 
aos subscriplores do empréstimo da mesma 
junta.

Continua ali aberta a subscripção para a 
emissão de 18 contos da 5.* serie.

chamada ao palco, onde teve de subir, e 
aonde foi calorosamente applaudido—mani­
festação de grande sympalhia pelo seu recon­
hecido talento e pela sua reconhecida mo­
déstia.

Aponte foi alvo de uma grandíssima ova-

Fez exame do 2.° anno de mathemalica 
na Universidade de Coimbra, e ficou plena- 
mente appruvado o snr. Alfredo Ernesto esta villa, devendo começar em uma das 
Dias Branco, filho do nosso amigo o sor.

E‘ fóra de duvida quo tarde se fará na tenente coronel Henrique Guilherme Tbomaz montagem..

Eu, se podesse, fizera 
Um a b C aos meus filhos 
De folhas de primavera, 
Com brochura de junquilhos.

sr. D. Maximino Feroandez, terminou a se 
rie dos seus espetáculos, no theatro de S. 
Geraldo, com duas recitas que deixaram 
memória e recordação para muito tempo. 
Além da escolha das peças, dava-se a cir- 
cumstancia de se anunciarem as duas re­
citas como beneficio das dislinctas artistas bordar. Pagavam-se bilhetes por subido pre­
ás senoritas Negri e Aponte. Pozeram-se G° e oão os havia. Em frente ao edificio do fixou até o dia 1G do corrente o praso 
< % ___ ”2__. , ___________ _ _____ • •- - - ’', :l
sem revindictas, duas parcialidades movidas uica Bracareuse, e a noite no alrio a banda ma fulura ordenação geral, 
unica e exclusivamente por sympalhia, dan d‘infaiilei ia 8. A tachada do lhoalro eslava 
do aos espeelacnlos o verdadeiro caraclerde ‘Iluminada a gaze a giorno, assem < 
profundas festas arlisticas. Hotel Tranqueira aonue a arlislaeslava hos-

0 primeiro d‘esees dois espectaculos, em P0dada. 0 alrio do ibealro eslava decorado

cenio ornamentado a velludo escarlate e o

E mandava os meus rapazes 
Frequentar a alma da mãe, 
Com ponteiros do lilazes, 
A aprenderem a ler bem.

No domingo teve por sua vez noite de 
festa artística a elegante seãorita Araceli 
Aponte, e espontaneamente promovida por je paçô Vieira, José Falcão de Magalhães, 
alguns cavalheiros d'esta cidade, e por um dr. Alfredo Paçô Vieira, José Martins Mgo- 
•xcellenle moço que casualmenie aqui se tenegro de Sousa Menezes e Anlonio Fer- 
achava—o snr. Manoel Guimarães—que bi- liandes de Sousa e esposa, 
zarramenle se houve na demonstração que 
proporcionou á dislincta arlisla. 0 especla- 
culocompoz-se da zarzuella—DAnnel de Fer­
ro, de umas deliciosas seguidillas e da apre­
ciável Juanita.

Uma brilhante 
entrada 
que 
actriz e 
ção do especlaculo foi 
errompida pelos calorosos applausos do pu. 

blico, degenerando sempre em um indiscri- 
Hivel enihusiasmo. Chuva de oiro no palco 
emquanloAponte se conservava em scena, 
palmas, bravos, chamadas, numerosas poe­
sias impressas, profusamenle distribuídas, 
riquíssimos bouquets, com valiosos laços de 
escumilha de ouro, de fila lavrada e renda 
de oiro, coroas de louro, pombas, aves de­
licadas, a que sobrelevaram muitas e va­
liosas prendas de oiro, algumas das quaes 
com finíssimas pedrarias. 0 enihusiasmo 
subiu ao delirio quando a elegante arlisla 
cantou a Juanita e as deliciosas seguidillas 
a que deu todo o relevo da graça e da 
gentileza hespanhola. Uma verdadeira ova­
ção. N‘esle ponto, o snr. D. Maximino Fer- 
uandez, director da companhia, e cavalheiro 
muito illustrado, recitou uma mimosa e de­
licada poesia do nosso distincto amigo Al­
fredo Campos, agradecendo ao publico a 
sua benevolencia, poesia que valeu ao auctor,

Acaba de ser votado na camtra dos pares 
o projeclo da iniciativa do snr. José Bor­
ges relativo á reducção de juros as confra­
rias e irmandades com as (modificações fei­
tas na camara dos deputados.

voz de um a outro ponto distante, com a 
mesma rapidez com que o raio fende os es­
paços nublosos.

Até que finalmenle foi reconhecida a 
grande necessidade d‘uin telephone para

No «Diário do Governo» saiu publicado 
□m decreto convocando as juntas geraes dos 
districlos para realisarem sessões exiraor-

, *j , , | • , . - - — — , v M — • V ■ MM. ,. V U. VU 1 UU 3 sa-
mais distinctos pelo enihusiasmo que aqui te- miarias.

A junta geral d‘esle districto deve reali­
zar brevemente a sua primeira sessão ex­
traordinária para resolver sobre esie mo­
mentoso assumpto.

Chegou a esta cidade, afim de reforçar o 
destacamento de cavallaria aqui estacionado, 
uma força de 14 praças de cavallaria 6, 
commandadas por um sargento.

como o no Paço Arcbiepiscopal, devendo eslar coo- invenio do século 19. que faz iransmiltir a 
■cluidos até o dia 24 do corrente.

gratidão.
A companhia seguiu na segunda feira pa­

ra Vianna do Ca.lello aonde n'esse mesmo 
lia devia dar especlaculo com a zarzuella 
—A Tempestade.

Fechou, portanto com chave de ouro, a

ein scena dislincta artista, 
uma i 

dislmclissima cantora. A excu- 
por vezes in- 

blico, degenerando sempre eiii um indiscri-

Na próxima segunda-feira, 6 de 
feslejar-se-ha na parochial egreja 

que se achava nà plateia? uma eutbusiasticà Cividade, a imagem de
- • • Anlonio, com missa solemne a grande

irumenial, e S. 8. exposto todo o dia.

Quando etn o primeiro artigo da nossa fo­
lha passadafizoraosalgumas referencias aune 
meios indecorosos de que so ia lançar mão 
afim do nos serora cerceados um dos princi- 
paes elementos da vitalidade d'este jornal, 
é porque pessoa muito da intimidade do re- 
dactor do «Ecco do Norte» assim o decla­
rou a um cavalheiro quo para nós merece 
todo o credito o toda a consideração.

Não vimos, pois, inventar para aqui; ba­
seamos os nossos argumentos nas afirmati­
vas dos nossos antagonistas; a nossa penna, 
novamente o repetimos, jamais seguirá pelas 

Estiveram n’esta cidade es snrs. Barões coreias tortuosas da calumuia e da mentira.
Lamentamos, e lamentamos do fundo d’al- 

raa, que o redactor do «Ecco do Norte» vies­
se fallar em tribunaest Em tribuuaos, elle!

Causa dó e lastima.
Tribunaes para nós quo dizemos 

A meza da irmandade de Guadelupe ten- dafl*38, tribunaes para nós...
E para elle ?
Que vergonha!
Para elle, quando o chamamos aos tribo-' 

naes afim de responder pelas injurias arre­
messadas ao Rei... esconde-se, não vae; 
az-se representar por um infeliz qualquer, 
>or um pobre oficial do sapateiro, que se 

expõe talvez ao sacrifício com a mira em 
alguns cobres.

Para que fallar, pois, em tribunaes I ?
Para que lança poeira aos olhos de quem 

já o conhece de sobejo!?
Diz o redactor do «Ecco do Norte» que 

“ nunca escreveu pró ou contra com referen­
cia ao redactor d’este jornal.

Honra-nos de sobejo com isso, o contra­
rio seria para nós um insulto.

Melindres puramente nossos, disso.
Que melindres serão osses, sr. redactor?
Não sabíamos que s. exc.* era tão sen- 

sivel no toclado dos melindres I
Ora vejam!
Nós cuidávamos já não existirem melin­

dres no homem quo lançando para longe to­
jos. das as formulas dos respeitos devidos para 

com a mulher, arremessa sobre a rainha ca- 
lumnias injuriosas ç foge a comparecer no 
campo legal, quando ali é chamado, para 
dar explicações ao seu procedimento 1

E tem melindres quem assim procede!
Com franqueza, sr. redactor, apresente-se 

doze cordas, sando muito applaudido tal qual é; não queira representar em Villa 
Verde um papel de exemplares virtudes, 
quando em Braga e por outras partes o tem 
representado de fôrmas muitíssimo diversas.

E por hoje bastará.

cioiia, durante as noites verão, mandar illu- 
. minar aos domingos aquelle aineno local, 

salva de palmas recebeu 3 )Utr0(illZiu(i0 a|j alguns divertimentos pro 
na a dislincta arlisla, prj03 d0 rapazio, como sarilhos, mastro.- 

e egualmente uma conscienciosa je cocagne etc., etc., exigiodo uma peque- 
ua quantia pela entrada u'aquelle recinto.

Repelimos, estes dois espectaculos sao dos(jiliarias, e D‘ellas tratarem de medidas

mos visto, e tanto as sympalhias de um la­
do como do outro se houveram bizaramen-

Aponte foi alvo de uma grandíssima ova- J,,sé Maria Teboso, quo ha 
ção. Os applausus eram incessantes. Entre u’esia cidade, deu na

A explendida companhia de zarzuella do tsenlil arlisla disiinguiram-se alguns offere- *ão



Falleriínenta
deuses.

Falleceu quinta-feira em Guimarães, o

EI-rei D. Fernando

Participam da capital:

O Tejo de quarentena■Ferimento

CORPORAÇÕES Madrid, 2, à tarde

COMMISSÃO EXECUTIVA A fome em llespanha

tnal o commercial.

Contra o choleraCONSELHO DE DISTRICTO

PELO MUNDO
Iffll II)Trovoada na Hegoa

Madrid S
Proprietário, Manoel R. de Carvalho Júnior

A este hotel pertence o novo

A eriae ministerial
SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITURA

CASA DE BANHOS
Protesto contra os impostos Magníficos trens para alugar

DESSERTde

O cholera este

Zorrilla na fronteira

Gaoha-se sempre em ouvir um sabio.

zes tudo que se deseja.

a

ANNUNGIOS

COMARCA DE VILLA VERDEA proposilo, Leão XIII pronunciou uma
Pelo juízo de direito da comarca

vão do quinto oílicio no fim assigna- (li?

ENa sua ultima sessão de nada se tratou 
referente a este couce lho.

Um telegramma de 28 de junho 
Le Tetnps diz o seguinte:

Cardoso, escriptor distinctó e sacerdote res­
peitável.

Conegos

Consla que vão ser nomeados dezeseis co 
negos para as sés de Lisboa e Évora.

gestade no seu regresso.
Os jornaes dinásticos louvam muito o so 

berano.
Hoje houve em Madrid 6 casos de cholera.

Duas coisas ha que devemos temer=a in­
veja dos amigos e o odio dos inimigos.

Pelojuizo de direito da comarca 
de Villa Verde, e cartorio do 4.®

teressados incertos para na terceira 
•a*» uw oua ma£uotauu iuioiu uo»lUd3 dU (/**’ «. • J • J * 1 ■
littene ou a outro qualquer medicamento, audiência depois de accusada a cita*

—

O governo hespanhol, como se vê da no- 
Wl, «UUIKHUU UO «u.a ,D.uC,ía/ ... - .

esquadra policial da cidade de pa» visinho, prohibiu ás povoações margi- 
um dos dias do mez ultimo, P888 d® Tejo o uso da agua do no, por es­

tar inquinada pelos cholencos d Aranjuez e

A redacção do periódico intransigente <0 
Jornal de Roma» apresentou a sua demis­
são, declarando que julgava interpretar as- 

' ') sua santidade.
O papa respondeu, acceitando a demis-

Um lhesouro de boas maximas é preferí­
vel a um montão de riquezas.

O perigo approxima-se desde que a vir-officio, de que è escrivão o abaixo 
lude se afasta. ;

Diz a «Gaceta» que houve hontemem Ma­
drid 7 casos de cholera e 2 obitos em Aran­
juez, 99 casos e 62 obitos; em Ciempozuel- CHALET a melhor e mais bem situada 
los 6 casos e 1 obito. Com respeito ás pro- casa d'este Sanctuario

0 alcaide inslallou provisoriamente o hos- ° ® os intransigentes eatolico»

Roma, 30.

los 6 casos e 1 obito. Com respeito ás pro- 
viucias diz o seguinte: Na de Alicante 110 
casos e 48 obitos; na de Castellou 169 casos 
e 54 obitos; na de Cueaca 6 casos e 4 obi- 
los; na de Valência 15; na de Saragoça 60 
casos e 40 obitos; na de Murcia 172 casos 
e 82 obitos e na de Toledo 72 casos e 6 
obitos.

Todo o "hospede que assim o 
prevenir, terá na estação do ca­
minho de ferro um carro para 

uaiiuu. dU didUdi uu lUbuuut uma um n j • i
dose de pancadas, que de ha muito lhe ha- lhes COndUZlT as SUaS bagagens.

Protestando contra os impostos de consu­
mo exonerou-se toda a municipalidade 
Pontevedra, com geral applauso do povo.

Outras municipalidades vão seguir 
energico exemplo.

Telegraramas de Barcelona dizem que vae 
a crise indus-

antes de chegarem á estação, não se lhes 
qjermiltindo que tragam roupas sujas uat 
malas.

O facto do cholera estar já em Aranjuez 
e em Toledo deve fazer com que se augiuen- 
tem as nossas vigilâncias e se ponham em 
pratica todas as medidas prophylalicas mais 
euergicas. . -

A situação geographica d’aquollas duas rioi'1V- .... ___
cidades, em terrenos banhados pelo Tejo. ‘ .
deve inspirar-nos o máximo cuidado, allen- breve allucução, sem importância política, 
dendo a que a epidemia tende sempre a se- ___________
^uir o curso das aguas.

Devemos ter em vista aiuda as exparieu-

A epidemia, se é verdade que em alguns 
pontos da Hespanha descresce em intencida- 
de, augmenta em extensão, alastrando-se 
já por Toledo e Aranjuez, segundo os tela- 
grammas recebidos.

A epidemia cresce em Aranjuez—diz o 
«Liberal»—tendo já emigrado uma grande 
parle da população.

Foram atacados tres médicos, recebendo 
ordem para os substituir os drs. Santana, 
Cayo, Segona, Gisneros e um praticante 
maior da Beneficeacia provincial.

nhã no tribunal judicial situado no 
largo do Campo da Feira de Villa 
Verde, para os iegaes effeitos se pas­
sou o presente.

Villa Verde 23 de Junho de 1883. 
O Escrivão

Antonio Thomaz Lopes d’Azevedo Guimarães. 
Verifiquei

0 juiz de direito
Magalhães. (10)

BOM JESUS DO MONTE

Casimiro Lopes, casado, lavrador, da fre 
guezia de Prado, concelho de Villa Verde, 
queixou-se na •-
Braga, que em um dos dias do mez ultimo, 
foi agredido e espancado por cinco indivi- 
duos, junto á Ponto de Prado, fazendo-lhe de Toledo, 
dois ferimentos graves na cabeça.

Foi recolhido no hospital de S. Marcos, 
e remeltida a participação do fado ao po­
der judicial da comarca de Braga.

pilai de cholencos na praça de toiros; mas 
o governador ordonou que o hospital seja 
immedialamente inatallado em melhores con­
dições.

Em Toledo grassa também a epidemia.
Os alumnos da academia militar, que se

Felicitámos, por esse motivo os villaver-cias de Kock, que affirmam ser a agua o 
mais apropriado vehiculo dos germens cho- 
lericos.

N’eslas condições, a fixação da epidemia revd.- conego Antonio Joaquim de Oliveira 
em cidades como Toledo e Aranjuez, banha­
das pelas aguas do nosso Tejo, ô grave.

Não queremos com isto assustar os nos- 
sordT CandidTPaTrocinm 3os leitores; mas também não queremos pá 

ra nós a responsabilidade de os illudirmos 
Viscondessa com palavras d‘uma falsa tranquillidade.

Não ha por ora motivos para terrores 
estada ha-os, porém, e de sobejo, para sermos

0. prudenles, e irmo-nos precavendo para qual­
quer calamidade, que, quasi de improviso, 
nos assalte.

tarem querendo; e na conformidade 
do § 2.° do citado God. do Proc. 
correm éditos de seis mezes citan­
do o mesmo auzenle Antonio Fer­
nandes; coma declaração que as 
audiências n’esle juizo se fazem to­
das as segundas e quintas feiras de 
cada semana, não sendo dia santo 
ou feriado porque sondo-o, fazem-se 
nos dias immediatos não sendo im-

Quando o cholera^morbus invadiu a ilha

morreu do flagello nênhum padre, 'apezar drferro^om^o-diá esperar s7a 
do audarem todos dia e «noite a cabeceira 
dos moribundos. AUribuiu-se o facto a to­
marem em jejum vinho da Madeira, no sa 
crificio da rnissa.

Euião muitas familias, com bom resulta­
do, adoptaram, como medida preventiva, 
iodas as manhãs em jejum, o Juso de um 
calix de vinho da Madeira. A experiencia 
não é cara, mal não pode fazer, e alem de 
facil lem a vaulagem da ser agrada-

Continúa om solução a crise ministerial 
hospanhola. O governo não encontra sabida 
para uma situação tão complicada.

' Deliberou convidar,por meio de circulares, 
todas as camaras municipaes afim de con- - . .
feccionarem orçamentos supplemenlares pa- tornV0.,91 P^porçoes 
ra serem creados meios caso o cholera io tnal 0 commercial.
vada esle districto. ---------------

A’s povoações portuguezas, que não te­
nham absolutamente outra agua para sou 
uso que não seja a cto Tojo, recommenda- 
mos:

1. ° Que não se sirvam d’ella para beber 
senão depois de fervida;

2. ° Que em uso de lavagens lhes misturem 
20 grainmas d’acido phenico por cada litro 
d’agua, segundo a formula de Pasteur.

para

«A imprensa ministerial aflirma que Ruiz ^õôí* 
Zorrilla abandonou Paris para se approxi- 
mar da fronteira hespanhola.

lloapeda illuslre

Tem estado hospedada no palacete da 
Torre, a exc.m* t..... ’
Sá Pinto de Mendonça Abreu Sotto-Mayor. 
exlremosissima mae da exc."'* 7’ 
da Torre.

Que sua exc." prolongue a sua 
ein tão agradavel paragem afim de que 
povos desses Ligares possam avaliar as ca. 
ridosas e exemplares virtudes de sua exc.*-

Regoâ 2 de julho, ás 8 h dá noute.— 
Houve honlem de tarde uma forte trovoada 
em Padornello, proximo a Amarante, a qual ? 
ceusou graves prejuízos nas linhas telegra- 
phicas, destruindo uma porção de pos­
tes.

Também hontem de trade desabou uma 
fortíssima trovoada na Pesqueira, cahindo 
na estação telegrapbicas, que.causaram bas­
tantes prejuízos. Foram partidos postes e 
vidros; uma meza ficou quasi queimada; 
alguns fios furam derretidos e 16 vasos de 
pilhas ficaram feitos em mil pedaços.

A 4 kilometros d’alli a trovoada destruiu 
alguns postes, ficando as linhas em terra.

dirijam para Madrid, terão de ser fumigados03 desejos de

são.
Em cousequencia, devè terminar amanhã 
publicação do «Jornal de Roma*.
8ua santidade recebeu boje os represen­

tantes dos círculos calbolicos, que se reum- 
is ram em Roma com o fim de celebrar o 8.- 

centenário do Grande Hildebrando (Grego-

Comarc M5o d0 Saivador, pVcrdo
4 Tair'

ÉDITOS DE 30 DIAS

O rei foi hoje incognito e acompanhado 
apenas de um ajudante de campo a Aranjuez pedido lambem, por 10 horas da ma- 
visitar os enfermos do cólera. - - ..........................................

0$ governadores civil e militar de Ma 
drid partiram para Aranjuez em uma ma 
quina de serviço da linha ferrea, logo que 
tiveram conhecimento do facto.

Julga-se que o rei voltará esta noite.
Gamara dos deputados: Logo que se 

soube 0‘esla camara a resolução do rei, a 
sessão foi levantada aos grilos de «Viva o 

. n _ rei!» «Viva a familia real!»—resolvendoda Madeira em 185b, obeservou-se que nao Je8d0 b 03 depulailos ir á ?are do ca.
ma-

do a requerimento de João Fe: 
nandes Bo!hoza,e mulher, Maria Va 
e Luiz Antonio Fernandes, e mu 
llier Maria Angélica d’Araujo, to 
dos da freguezia de Moure, d’esi 
comarca foi requerida a curadorí 
defenitiva dos bens do auzenle An 
tonio Fernandes, morador que foi na 
dita freguezia de Moure, e auzenle 

Continua no mesmo estado el-rei D. Fer-em parle incerta à mais de quatro 
a unos, irmão e cunhado dos exe- 

a ler algumas esperanças qUentes- em consequência do que, e, 
na conformidade do artigo 40b § 1.®

assignado, correm éditos de 30 dias 
citando Antonio Luiz Pires, e mulher, 
auzentes em parte incerta no impé­
rio do Brazil, para todos os lermos, 
alè final, do inventario a que se pro­
cede por obito de sua mãe Luiza 

Com uma palâvra consegue-se moitas ve- y£aria de Sà, viuva, moradora que 
a Imln miA ca HoflAÍa . .. n ’• i » i« . 1

fói na freguezia da Lagc, d esta co­
marca; e bem assim citando lodos 
os credores e legatários desconheci­
dos, para deduzirem seus direitos 
no mesmo inventario, na forma de­
terminada na lei.

Villa Verde 30 de Junho de 1885.
O escrivão

Gregorio de Carvalho Osorio Machado. 
, . Verifiquei a exatidão.

dc Villa Verde e cartono do escn-q Juiz de Direito, 
vão do quinto officio no fim assigna- Magalhães-,

pu­
blicação do segundo anuuncio no

Cahoo, ao acabar de receber uma boa

viam sido promettidas, exclamou:—Louvado 
seja Deus que ja estou livre do susto.

ESC

Procurae ser protegido por uma mulher 
formosa e vereis realisadas as vossas ambi-

oandj. Parece que os médicos da - real ca­
mara começam i 
□‘uma solução feliz, e até” aqui inesperada, 
alleiila a classificação dada á enfermidade. , „ , , „

O celebre dr. Bilrotb, que viu o éufer- L*od. do I roc. Giv. correm edi- 
mo, ficou tão surprehendido com as ultimas tos de trinta dias a contar da 
noticies, que pediu com instancia um relato-1” “ ' 2

. o------------ - -------------- rio circumslauciado das novas fases porque «Diário do Governo», citando'o’s in-
das providencias sanitarias adoptadas no psssar a doença. Resta saber se as melho-

• ■ ■ ’ • ------ ’--------- ras de sua mageslade foram devidas ao ca-

El-rei está muito animado, alimenta-se re- cão findo o praso dos éditos conles- 
gularmente e dorme bem.
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Phartnaceutico, 40, rue Bonaparle, PARIS^

BRAGA—Imprensa Commercial, rua Nova de Souza, 24.
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De Essência de Sandalo pura....... 
DcBalsamodlCopahlDaaEisenoladtSandalo 
De Batsamo de Copahiba puro...........  
De Balsamo de Copahiba e Cubcba.. 
De Opiato balsamico............................  
De Extraoto etherado de Cubebas... 
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PBLOS

RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro do PORT-du-SALUT

CAPSULAS THEVENOT
A» nnii ncoamendidu entra m Corrimentou 
rociintea, antigos ou inveterados

II 'ès m

Novo apiMirelhosInlio ooirtiiruo muito barnto 
MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação do bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos quo eão prateados por dentro

SIi

Deposito Geral:
2,. paris 
'•^Lions-^

t

Elixir Vlnoso^&F
Evita e cura as Febres periódicas e dos Lugares 

pantanosos, ajuda a Convalescência d’estas Febres e 
impede a volta d’ellas.

A Quina-Laroche exita o appetite, combate 
as Affecfões do Estomago, Gastralgias, Anemia, Enfra­
quecimento do Sangue, etc. •>

rARie, 22, rua Drouot, 0 «m todas a> Pbarmad**

LOMBRIGA SOLITARIf
CURA EM 3 HORAS COM OS

GLOBULOS SECRETAN
Pharm" laureado, e Premiado com diversas Medalhas 
o unico remnrtio InfrtUivel. irioffensioo, fácil 

de tomar <• dc digerir; emprogadç sempre com bom 
êxito nus Ho«pit»*‘» 1'aríf. — Garante-se o bom 
resultado. — É conveniente estar muúo acauUllado 
contf* ss imitações.

NijTA.-O* GLOBULOS de SECRETAN expellem 
effuataseote, w- m escepç*0- •» verme* que sc 
encontram no homem e no» anrmaa domestico* : I.om- 
briytts, Ascuridus. õm/uros. Tnchocèphaio». etc. 
Deposito Central: SECRETAN, Pbannacenlico em Paris 

■ Eiu Lisboa : Vicente HMENTEL & QUIBTANS
No Porto: FEBBEIHA & Irmãos.

r POBRESÀ
DE

SANGUE
FEBRES, DOENÇAS NEVR0SA8

VINHOdeBELLINI
(Quina o Cclumto)

EsU VINHO fortificante, tonico, fobrifoso. anti- 
nervoso, cura a> Atfocções escrofulosas. Febres, 
Nevroses. Côres palldaH, Irregularidades e 
Empobreoiiuientodosanguo.iUc.lleconiniendailo 
as Creanças. Senhoras debeis. Pessoas idosas 
ou enfraquecidas por Doenças ou Excessos. 
Existir em o rotulo o tollo offcial do Governo francesa

6 a firma J. FAYABD.
k Adh. DETHAN, Pharmaceiitico em PABIS x

9««o,

J _ I.*rr ANTÉrnituQUB — 5
O LEITE ANTEPHELICO 

puro ou misturado oom agua, dissipa 
SARDAS, TEZ CRESTADA 

tf PINT AS-RUBRAS. BORBULHAS . 
ROSTO SARABULHENTO 

E FARINACEO 
RUGAS

DEPOSITO^^fi^

Resulta due EXPERIENCIAS ■ 
feitas noi Hmpitaos do

Paris. Londrmm. etc., quo as 
GragôaseXaropeDepurativoB 

do D' OIBERT
Approvado» pela Academia 

de Medicina de Paris 
slo o melhor, mais onergico e oeo- 
nomico de todo» oa depurativos 
conhecidos. - As Gragtâa, em 
rario de »*u pequeno volume, aio 
fáceis agradaveú do tomar.
Cada QrtfgU eguicale d mela 

colher do Xarope.
BQKSBZSlSKBKBOI^H

PHARMACIAS

O Zllxlr Alimentar Ducro é preparado rom 
macerações alcoolloas de corne crua ploada. 
Áac.scasila laranja amarga(curaçâo)ilam-the umgosto 
agradavel o qualidades aperitivas ranito pro­
nunciadas. O mals poderoso fortificante para os 
Convalescentes . Velhos debilitados, 4*, estimula- 
lhes o appetite o rcslabeloco-lhes as forças.

ELIXIR
AUMENTAR

DUCRO
Exlto inesperado nas Moléstias do Peito, 

Anemia, Cblorose. Numerosos enfermos dorcni-lhc 
a cura depois de ti rem empregado sem resultado tvdus 
os outros curatirus.

Etiefr no rotulo : a firma DUCHO, a manfSo daa Madsfhas 
Prata, Paris fSÍS; Ouro CompUCne 1S71: c o emblema da 
Marca do Fabrlca : um Phonla.
ríUlU :J«, FLÀCU DKH VOBOKB,» 1M TODAS ÃS TBÀnHAOlAB

PREÇO 
10 frasco 
cmfruça 
~r. ~

B |

e do Ferro, estas Pílulas 
Z convêm serem tomadas especialmente contra as doenças tão variadas 
0 determinadas pelo germen escrófuloso (tumores, obstrucçOes, alporcas, etc.), 
O affecções contra as quaes são dc nenhum eíTeito os simples ferruginosos; 
® contra a Chlorosis (côres pallidas), a Leucorrhea (perdas brancas), a 
@ Aménorrhea (menstruação nulla ou di/ficil), a Tisica, a Syphilis 
® constitucional, etc. Emfim, são, para os médicos, um agente thera- 

peutico dos mais energicos para estimular o organismo e modificar as 
2 constituições lymphaticas, fracas ou enfraquecidas.
O N. B. — O lodureto de ferro que não é puro e que é alterado 
0 torna-se um remedio infiel, irritante. Como prova de pureza e de 
0 authenticidade das verdadeiras Pílulas Blancard deve-se exigir* 
Z o nosso carimbo de prata reaclivo e nossa assignatura á margem 
0 que vai em baixo de um letreiro verde.
• DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES

Oa aiphAca de grande e pequena bomba eão polidos e do fiicfl limpeza
x. x J- hermann-lachapelle9. BOLLUT à C.* SucccM«ore«> Engenheiro* Conatructorca 

RDA BOINOD, 31-33 (Boulmrd Oruano 4-6) PARIS 
Jieraessa franqueud» do proopecto detalhado

* ^viso importante 9
A começar do dia i- de Janeiro 

de 1885, todos os nossos frascos de 
Pilulas ou de Xarope a base de 
loduro-dAferro levarào 0 Sello de 

e0r vtaatPWOaftrà (leiflis 
l^niãiií iniciaiiva do snr para a 
"reprrto á reducção de jurtío: d’esta 
maneirjhd^com as |moa reconhe­
cer facilmente'os nospR-p^oduelos.

A Union des Fabricunts alias 
perseguirá cila mesma direclamente 
qualquer imitação, qualquer uso 
illicito, qualquer transaeção- de um 
producto que levar illegalmente 0 
nome da Union des Fabricants.

•Á Estaçao.
Jornal illnstrado de Modas para 
Senhoras publicando annnalmente: 

21 numeros de8paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen­
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectus dc mobí­
lia, adorno do casa, etc. 
todo 0 genero dc trabalho 
de agidlui.bordadobranco 

e a matiz a ponto de marca, de ornatos, costura 
ou renda, pontos em claro sobre ronda, cam­
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo 0 trabalho de tapeçaria, tricot, 
crochet, frivolité, guipure, ponto atado, renda 
de bilro — flores de papef, panno, pennas, 
finalmente mil obras do fantasia que seria 
longo relatar.

O texto que lhes fica junto clara e minu­
ciosamente descreve e explica todos esses 
desenhos, ensinando 0 modo do executar os 
objoctos quo representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iuieiaes 0 alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200 moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramento 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de bordado 
branco, matiz, soutachc, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores,' pois 
quo em igual superfície publicam' tres ou 
quatro vezos mais material.

36 ligurinos de modas, coloridos primoro­
samente a aguarella por 
artistas de mérito om for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoe veri­
ficação de querealmento 
os seus 24 numeros e 12 
folhas do moldes con­
tém maior quantidade 
do modelos do que outro 
qualquer jornal de mo­
das, enviar-se-ha gratui­
tamente um numero spe- 
cimen a quem o pedir i 
por escripto.

Assigna-se em" todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CIIAHDRON—Porto. 
Principia no dia l.° de qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Dm nnno ................................................... 49000
Bela mezea.................................................EglOO
Mumcro avulso............................   800

Í1

Especialidade de MACHIKAS a VAP0B. 1/2 Fixas & Locomoveis 
IIorlitontiiUM e Vertieues de 1 a 450 cnvalloM 

Macbinoe horittonlaeH 
lOCOUlOVoiH 

4a » a 60 cavalloa

Todos as Mooliinas eotõo promptaa para entregar

J. HERMANN-LACHAPELLE
at. BOUIaET «& C." láuccetaóre* Engenheiros Conwti

RDA BOINOD, 31-33 (Boulcvard Oruano 4-6) PARIS
Itemena frauqueixla <lo i<roeix>cto Uetulliu41o

HO/v* 
c' na esposlflo 0$ 
Utúraml tntorowloiiBl “ 

pari a ae?e

i DE lOOORETO de ferro I!ÍALTERAVEL^4^>.

0 * Approvadas pela Aca- paris
demia de Medicina
de Paris, adoptadas
pelo Formulário offi- 
cial francez, autori- 
sadas pela Junta de 
Hygiena de Rio-de- 
Janeiro, etc., etc.

Participando das propriedades do Iodo

O"1*0* OonoraB'0

gp 
s ^L- s/èf;

rua

Os princípios reconstituintes da Semolina sAo obtidos ao 
mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soflrido 
alteração alguma.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite é misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excollente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas do leito, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli­
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz. ,

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 Á

| ferro K«** Í

& comoo»'arrSBm saW^nte,.
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